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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planalto, 
o advogado-geral da 
União, Bruno Bianco.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
seminário sobre o 
Mercosul organizado 
pelo Ministério das 

Relações Exteriores 
e pela Comissão 
Econômica para a 
América Latina e o 
Caribe das Nações 
Unidas (Cepal).
  Campos Neto. 

O presidente do 
Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, participa da 8ª 
Semana Nacional de 

Educação Financeira 
da instituição. Além 
disso, tem encontros 
com executivos da 
Stone e da Arpex 
Investimentos e 
com representantes 
da Zetta, entidade 
que reúne empre-
sas de tecnologia 
que atuam no setor 
financeiro.
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Ministro da Justiça privilegia Distrito Federal em repasses
O ministro da 

Justiça e Segurança 
Pública, Anderson 
Torres, refez os cál-
culos da partilha do 
Fundo Nacional de 
Segurança Pública 
aos Estados com 

um critério que, entre outras mudan-
ças, aumentou a previsão de repasses 
ao Distrito Federal, por onde pretende 
disputar uma vaga na Câmara dos De-
putados em 2022. A nova metodologia 
de distribuição reduz cotas de Estados 

mais populosos e com maiores registros 
de criminalidade, como Rio de Janeiro, 
São Paulo e Minas Gerais. Em contra-
partida, aumenta as cotas de Estados 
menores, com os do Norte e do Nor-
deste, além do Distrito Federal. 

O método utilizado para o rateio ig-
norou duas sugestões elaboradas por 
um grupo de trabalho criado pela pasta, 
com representantes dos Estados, para 
estabelecer critérios mais justos. Pro-
curado, o Ministério da Justiça não ex-
plicou quais estudos foram usados para 
basear a mudança.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
‘Bico’ avança e mais 2 milhões de 
informais recebem até um salário 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro esvazia fundos 
para fiscalização trabalhista

Valor Econômico (sp): 
Inflação já pressiona os 
resultados das empresas

O Globo (rj): 
Reajuste nos transportes 
pressionará inflação em 2022 

Zero Hora (rs): 
Adaptação de carros para uso 
de GNV cresce 38% no Estado

Jornal do Commercio (pe): 
Anvisa promete rapidez 
na análise de vacina infantil

The New York Times (eua): 
Varejistas melhoram condições para 
contratar pessoal para as festas

The Wall Street Journal (eua):
A recuperação econômica 
da covid-19 foi fácil. 
Agora vem a parte difícil

Financial Times (ru): 
Procuradores franceses investigam 
operações de Gupta sob suspeita 
de “uso indevido de ativos”

Le Monde (Fra): 
Eleição presidencial: um 
outono de grande confusão

El País (ESP): 
Governo põe fim à ‘lei da mordaça’ 
com 10 grandes mudanças

“Bico” avança e mais  
2 milhões de informais 
recebem até um salário

A precarização do trabalho por conta própria, o popular “bico”, avança a passos 
largos, como reflexo do desemprego elevado e do fraco desempenho da economia. 
Entre o segundo trimestre de 2019 e o segundo trimestre deste ano, aumentou em 
mais de 2 milhões o número de brasileiros sem carteira assinada ou qualquer vínculo 
formal com remuneração máxima de um salário mínimo por mês (R$ 1,1 mil), revela 
estudo feito pela consultoria IDados a partir da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). No segundo trimestre de 2019, esse contingente representava 48,2% dos 
trabalhadores que atuavam por conta própria. Hoje, já é mais da metade (55,6%). “É 
uma maior precarização de um tipo de trabalho que sempre foi precarizado, face ao 
trabalho com carteira assinada”, disse a pesquisadora Ana Tereza Pires, do IDados.
Atualmente, o grupo dos que trabalham por conta própria soma mais de 25 milhões 
de pessoas, ou 28,3% dos ocupados no País. No período analisado, 709,5 mil pessoas 
começaram a exercer atividades nessa condição.
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   MERCADO FINANCEIRO

A Bolsa brasileira bateu o recorde de 
ofertas públicas iniciais (IPOs, na sigla 
em inglês) nos sete primeiros meses do 
ano. De acordo com a consultoria Eco-
nomatica Brasil, 41 empresas abriram 
capital na B3 no período. O número foi 
quase sete vezes maior do que a mediana 
observada nos cinco anos anteriores, de 
apenas seis novas companhias em cada 
exercício. O fluxo positivo, entretanto, 
foi severamente freado depois disso. 
Em agosto, apenas quatro empresas re-

alizaram IPOs: Raizen, Viveo, Onco-
clínicas do Brasil e Kora. De lá para cá, o 
otimismo deu lugar a uma série de de-
sistências. Em setembro, a Vittia Fertili-
zantes foi a única estreante. Em outubro, 
não foi registrada nenhuma oferta. Até 
sexta-feira, a B3 contava com 45 IPOs re-
alizados no ano, ante 55 operações inter-
rompidas por desistência. Entre janeiro 
e junho, o Índice Bovespa acumulou alta 
de 7%. Nos quatro meses posteriores, o 
sinal virou e o indicador recuou 17%.

A divulgação dos dados do mercado de 
trabalho nos Estados Unidos em outubro, 
que apontaram para um aquecimento da 
economia do país, provocou uma onda de 
otimismo no mercado financeiro que se 
espalhou pelo mundo na sexta-feira. Em 
Nova York, os três principais índices acio-
nários voltaram a renovar seus picos his-
tóricos de pontuação no fechamento: Dow 
Jones subiu 0,56%, aos 36.327,95 pontos, 
S&P 500 avançou 0,37%, aos 4.697,53 
pontos, e Nasdaq teve alta de 0,20%, aos 

  INDICADORESÍndice Bovespa sobe 1,37%; 
dólar avança a R$ 5,5227

Empresas desistem de abertura de capital

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./setembro

TR pré (30/09)

TBF (30/09)

Ibovespa (01/10)

Poupança Nova (04/10)

CDB pré 31 dias (01/10)

CDB pré 60 dias (01/10)

CDI acumulado mês (01/10)

CDI anualizado (01/10)

Dólar Comercial (01/10)

Dólar Turismo (01/10)

Euro Turismo (01/10)

Dólar Papel SP (01/10)

R$ 1.100,00

0,87%

-0,64%

1,16%

0,0000%

0,5317%

  1,73%; R$ 30,396 bi

0,3012%

 0,06057/0,06513 

0,06514/0,06718

0,02%

6,15%

R$ 5,3686/R$ 5,3691

R$ 5,3800/R$ 5,5370

R$ 6,2770/R$ 6,4400

R$ 5,4667/R$ 5,5667

15.971,59 pontos. O Índice Bovespa deixou de 
lado as perenes preocupações com o cenário 
fiscal e encerrou a sessão de sexta em alta de 
1,37%, aos 104.824,23 pontos. Na semana, a 
valorização acumulada foi de 1,28%.

No mercado cambial, os ventos positivos 
vindos de fora levaram o dólar a fechar em 
queda de 1,49% na sexta, cotado a R$ 5,5227. 
Na semana, o recuo da moeda americana 
ante o real foi de 2,19%.

Na renda fixa, a sessão da sexta também foi 
de relativa trégua: a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2023 
fechou em 12,04%, de 12,11% na véspera, e 
a do DI para janeiro de 2025 caiu de 12,176% 
para 12,120%.

Governo Bolsonaro corta verba e 
esvazia fiscalização trabalhista
O governo Bolsonaro cortou uma 
importante fonte de financiamento das 
equipes de fiscalização trabalhista 
e, na prática, inviabilizou a atuação 
delas, segundo a Folha de S.Paulo. Um 
ofício de 27 de outubro do Ministério do 
Trabalho e Previdência ordenou que os 
órgãos da pasta deixem de contar com 
verbas oriundas de multas e de termos 
de ajustamento de conduta (TACs) 
assinados por empresas flagradas em 
situação irregular. Esses valores pas-
saram a ser direcionados para fundos 
aos quais as equipes de fiscalização 
não têm acesso direto, o que esvazia a 
atuação delas.
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Dengo Chocolates projeta rede 
com 200 lojas em todo o País

Cacau do sul da 
Bahia, açúcar orgâ-
nico, uma pitada de 
preocupação social 
e ambiental e uma 
história para contar. 
Esses são os ingre-
dientes da Dengo 

Chocolates, idealizada por Estevan Sar-
toreli, que comanda o negócio em parce-
ria com o fundador da Natura, Guilherme 
Leal. Brigando por espaço com gigantes 
como Kopenhagen e Lindt, a marca che-
gou a 30 lojas em operação neste ano. O 
objetivo, segundo Sartoreli, é chegar a to-
das as capitais brasileiras, com uma rede 
com cerca de 200 estabelecimentos.

alex silva/estadão conteúdo

Com aumento de concorrência, 
Catho abre mão de cobrança

O site de classificados de emprego Ca-
tho decidiu mudar completamente o 
seu modelo de negócio após 20 anos de 
existência. A empresa, que tem 80% da 
receita originada do pagamento de pes-
soas buscando novas posições de traba-
lho, decidiu abrir a plataforma para to-
dos os usuários, sem a obrigatoriedade 
de nenhum pagamento de mensalidade. 
A mudança ocorre em meio ao aumento 
da disputa por esse mercado, especial-
mente com o crescimento da rede social 
LinkedIn, da Microsoft. O modelo que a 
Catho vai adotar é o freemium, que per-
mite a utilização do serviço mais básico 
de maneira gratuita, mas cobra pela uti-
lização de outras ferramentas.

Operadoras apontam gargalos 
no caminho da tecnologia 5G

Com o leilão da tecnologia 5G definido, 
as operadoras de telecomunicações co-
meçaram a correr para cumprir os com-
promissos assumidos, mas terão de en-
frentar alguns gargalos. Os principais 
entraves, segundo as empresas do setor, 
são a falta de mão de obra qualificada e a 
burocracia imposta por municípios.

08/11/2021
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Bolsonaro deve escapar de 
apagões em ano eleitoral

Na estrada das más notícias para 
Jair Bolsonaro rumo a 2022, surge ao 
menos uma luz no fim do túnel: cresce 
a cada dia a chance de o País não ter 
um “verão de apagões”. As chuvas 
da primavera têm feito a parte delas, 
claro, e o governo federal cita algu-
mas medidas como sendo cruciais 
para o aumento da oferta de energia: 
o acionamento de mais termelétricas 
e o incentivo à redução do consumo. 
Presidente da Frente Parlamentar de 
Energias Renováveis, o deputado Da-
nilo Forte (PSDB-CE), crítico do uso 
das termelétricas, porém, aponta ou-
tros fatores para o alívio: “Os ventos 
do Nordeste afastaram os apagões e 
batemos dois recordes de geração de 
energia solar recentemente”.

As informações são da Coluna do 
Estadão, do jornal O Estado de S.Paulo.

Progressistas e PL negociam acordo 
para formar chapa com Bolsonaro 
Progressistas e PL, que disputam a 
filiação do presidente Jair Bolsonaro 
para as eleições de 2022, estão 
negociando um acordo que pode levar 
à formação de uma aliança, segundo a 
Folha de S.Paulo. Pelo acerto, o partido 
que não ficar com Bolsonaro indicaria o 
vice na chapa do presidente. Na semana 
passada, Bolsonaro disse a aliados que 
deve fechar com o PL, mas frustrou as 
expectativas por um anúncio oficial. O 
senador Flávio Bolsonaro (Patriota-
RJ) afirmou que o pai ainda mantém 
conversas com o Progressistas. O 
presidente tem até o fim de março para 
se filiar a um partido.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A residência do primeiro-ministro do 
Iraque, Mustafa al-Kadhimi, foi alvo de 
explosivos disparados por drones, on-
tem, em Bagdá. Sete agentes de segu-
rança ficaram feridos, mas al-Kadhimi 
sofreu apenas um leve corte na mão es-
querda. Logo após o ataque, o líder ira-
quiano fez um discurso na televisão, no 
qual classificou o ato como “covarde”. 
O atentado fracassado acirrou tensões 
no país e mobilizou tropas militares ao 
redor de Bagdá. O Iraque vive uma onda 
de violência desde o início do mês pas-
sado, quando o resultado das eleições 
parlamentares foi contestado por milí-
cias apoiadas pelo Irã. A violência contra 
al-Khadimi foi condenada por líderes do 
mundo todo, incluindo o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden. “Estou ali-
viado ao saber que o primeiro-ministro 
não ficou ferido”, disse o americano.

Tribunal de Justiça livra empresa alvo 
da CPI da Covid de indenizar Petrobras

O Tribunal de Justiça de São Paulo li-
vrou a Global Gestão em Saúde, do em-
presário Francisco Maximiano - que 
se tornou conhecido ao virar alvo da CPI 
da Covid -, de pagar uma indenização de 
R$ 1,6 milhão à Petrobras, em razão de 
suspeitas de fraudes em um contrato 
com a petrolífera. O acordo entre a Glo-
bal e a Petrobras - no valor de R$ 549 mi-
lhões - foi firmado em 2015. A empresa 
de Maximiano seria a responsável por 
gerir o fornecimento de medicamen-
tos aos associados do plano de saúde da 
estatal. O negócio, porém, foi parar na 
Justiça, após trocas de acusações.

A Global foi condenada em 2019 a in-
denizar a Petrobras em R$ 1,6 milhão, 
na 5ª Vara Cível de Barueri (SP), mas a 
decisão foi derrubada no mês passado 
pelo Tribunal de Justiça do Estado.

internacional

Estados Unidos abrem as 
fronteiras para vacinados

Primeiro-ministro do Iraque 
sobrevive a ataque de drones

Sem rivais, Daniel Ortega se 
garante no poder até 2026

Mais de um ano e meio depois que as 
preocupações com a covid-19 levaram os 
Estados Unidos a fechar suas fronteiras 
para viajantes internacionais de países 
como Brasil, China e grande parte da Eu-
ropa, as proibições para nações específi-
cas terminarão hoje. A vacinação, no en-
tanto, segue obrigatória para todos.

Depois de sufocar rivais e dissidentes, 
o presidente da Nicarágua, Daniel Or-
tega, foi reeleito ontem com larga maio-
ria. Com a conquista do quarto mandato 
consecutivo, o líder sandinista de 75 anos 
está garantido no poder até 2026. Ortega 
assumiu o comando da Nicarágua pela 
primeira vez em 1979, com o triunfo da 
revolução que derrubou o ditador Anas-
tasio Somoza. Em 1984, foi eleito pre-
sidente e governou até 1990. Em 2006, 
voltou ao cargo no voto. Desde então, 
adotou posições cada vez mais autocráti-
cas e se reelegeu três vezes seguidas - in-
cluindo a votação de ontem.

GABRIELA Biló/estadão conteúdo-19/08/2021

08/11/2021

Transparência foi ignorada em reforma eleitoral, afirma estudo
Um estudo do Observatório do Le-

gislativo Brasileiro (OLB), da Universi-
dade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) 
analisou os cinco principais projetos 
de reforma eleitoral que tramitaram 
no Congresso neste ano e identificou 
falta de participação popular e de trans-
parência na definição das regras para o 
pleito do ano que vem.

No caso do novo Código Eleitoral, 
por exemplo, a tramitação na Câmara 
foi marcada pelo atropelamento de al-
guns ritos formais. A gestão do depu-
tado Arthur Lira (Progressistas-AL) à 
frente da Casa é apontada pelos pesqui-
sadores do OLB como pródiga em ma-
nobras desse tipo. O texto do Código 
Eleitoral está agora no Senado.
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GERAL

Desenvolvimento 
sustentável avança 
na Amazônia

Enquanto o mundo discute formas de 
diminuir os efeitos das mudanças cli-
máticas, quatro comunidades amazô-
nicas do Pará começarão a produzir seu 
próprio chocolate no início de 2022, em 
projeto que une desenvolvimento verde 
e renda. O produto será feito com cacau 
local, origem rastreável e usando proces-
sos tradicionais da floresta. A iniciativa 
faz parte da Fundação Amazônia 4.0, dos 
irmãos Ismael Nobre, biólogo, e Carlos 
Nobre, climatologista. Trata-se de um 
passo a mais em direção a um processo 
de transformação da região, com inclu-

esportes

são social via desenvolvimento econô-
mico sustentável - tema que está no cen-
tro das discussões da 26ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudança Cli-
mática (COP26), que está sendo reali-
zada em Glasgow, na Escócia.

Atlético Mineiro mantém 
vantagem sobre o Palmeiras

São Paulo perde do Bahia e se 
distancia da Copa Libertadores

Fazendas já conseguem reduzir as emissões de metano no País Parceria com SUS ajuda a 
reduzir fila de bariátricas

Max Verstappen larga bem 
e vence GP do México de F1

O Atlético Mi-
neiro venceu o Amé-
rica Mineiro por 1 a 
0, ontem, em Belo 
Horizonte, e man-
teve dez pontos de 
vantagem sobre o 

Palmeiras na liderança do Campeonato 
Brasileiro (65 a 55, com 30 jogos cada). 

O Palmeiras também venceu na ro-
dada: fez 2 a 0 no Santos, na Vila Belmiro, 
com gols de Rony e Raphael Veiga. A 
vice-liderança do time paulista, no en-
tanto, está ameaçada: se o Flamengo ven-
cer a Chapecoense hoje, às 20h, em Cha-
pecó (SC), assume a segunda posição.

O São Paulo jogou mal e foi derrotado 
pelo Bahia por 1 a 0, ontem, em Salvador. 
O gol da partida foi marcado por Rossi. 
O resultado deixou a equipe do treina-
dor Rogério Ceni na 14ª posição da tabela 
do Brasileirão, com 37 pontos, longe do 
pelotão que briga por vagas na Copa Li-
bertadores do ano que vem. O Bahia vem 
logo atrás, com 36 pontos.

Ainda ontem, pela competição, o Ath-
letico Paranaense venceu o Red Bull Bra-
gantino por 2 a 0, em Bragança Paulista, 
em uma prévida da final da Copa Sul-
Americana, que será disputada no dia 20, 
em Montevidéu. Já o Ceará derrotou o 
Cuiabá por 1 a 0, em Fortaleza.

Após pressão dos Estados Unidos, o 
Brasil assinou um acordo, no âmbito da 
COP26, que prevê reduzir as emissões de 
gás metano em 30% até 2030. Buscar um 
corte dessa escala exige adaptar a pecuá-
ria. Entre as estratégias que já funcionam 
em fazendas do Brasil, estão biodigesto-
res e integração de sistemas produtivos. 

Um método que propicia mais eficiên-
cia é o de integração lavoura-pecuária-
floresta, que mistura ao menos dois des-
ses sistemas produtivos em uma mesma 
propriedade. O método é utilizado, com 
sucesso, há mais de dez anos na Fazenda 
Santa Silvéria, na região de Bauru, no in-
terior paulista.

Depois da interrupção dos procedi-
mentos eletivos por causa da pandemia 
do novo coronavírus, o município de São 
Paulo realizou no mês passado a 100ª ci-
rúrgia bariátrica fruto de parceria criada 
em 2020 entre o SUS e o Hospital Albert 
Einstein para reduzir a fila de espera.

Com uma largada sensacional e muita 
regularidade durante as 71 voltas da 
prova, o holandês Max Verstappen, da 
Red Bull Racing, venceu ontem o Grande 
Prêmio da Cidade do México, 18ª etapa 
do Mundial de Fórmula 1 deste ano. O 
inglês Lewis Hamilton, da Mercedes, e o 
mexicano Sergio Pérez, da Red Bull, com-
pletaram o pódio. Com o resultado, Vers-
tappen chegou aos 312,5 pontos, na lide-
rança do Mundial, contra 293,5 pontos de 
Hamilton. A próxima etapa será o Grande 
Prêmio de São Paulo, no domingo. Além 
da corrida no Brasil, o Mundial terá ainda 
três GPs no Oriente Médio: Catar, Arábia 
Saudita e Emirados Árabes.

Prefeitura do rio deve prorrogar 
validade de “passaporte da vacina”
A prefeitura do Rio de Janeiro deve pos-
tergar o fim da exigência de comprovan-
te vacinal contra a covid-19, prevista 
para o fim do mês. A meta era abolir o 
passaporte da vacina quando 90% dos 
adultos tivessem completado o ciclo de 
imunização. O secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz, disse, entretanto, 
que outros fatores passaram a influen-
ciar a decisão, em especial o fluxo de 
turistas que é esperado para a cidade 
nos próximos meses. As informações são 
do jornal O Globo.
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PEDRO IVO PRATES/estadão conteúdo-10/01/2020

palmeiras
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